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A  saúde  da  criança  está  associada  a  um  contexto 

sociocultural,  tendo  em vista  a  preocupação  com  as 

doenças  transmissíveis,  tornando-se  o  cuidar 

imprescindíveis  para  a prevenção de várias  doenças. 

Neste  sentido  buscam-se  integrar  toda  a  família 

relacionando  a  precaução,  igualmente  com  o  meio 

ambiente em uma melhor qualidade de vida. Em torno 

da saúde surge a prática da imunização que envolve 

aspectos científicos e técnicos prevenindo as doenças 

infecciosas  e  proporcionando  benefícios.  Segundo 

SILVA ET AL, 1999 vacinar as crianças no primeiro ano 

de  vida  é  fundamental  para  a  prevenção  de  várias 

doenças transmissíveis e é um dos fatores associados 

com a redução da taxa de mortalidade infantil,  sendo 

uma importante medida de prevenção. Porém destaca-

se que não somente fatores relacionados a cobertura 

vacinal adequada é o suficiente para garantir a saúde 

de uma criança, é preciso elucidar fatores pautados a 

não-vacinação como;  o  contexto social.   Além destes 

fatores a integralidade e a totalidade da saúde são a 

base  de  uma  pirâmide  que  busca  o  bem  está  não 

apenas do individuo, mas da sua família e comunidade. 

A  preocupação  com  a  saúde  e  a  sua  relação  de 

encontrar medidas profiláticas para ampliar em diversos 

aspectos as condições epidemiológicas são vivenciada 

atualmente na sociedade.  O presente estudo tem por 

objetivo identificar e preconizar a relação ambiental e a 

imunização  na  vida  da  criança,  obtendo-se  uma 
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conjuntura  de  diversos  aspectos  assistências  no 

processo  de  preservar  a  vida.  O referencial 

metodológico  adotado  foi  à  técnica  descritiva 

exploratória baseada em literatura pertinente de dados 

e  informações  coletada  através  de  livros,  artigos  e 

revistas  científicas  no  qual  se  obteve  um 

aprofundamento teórico na importância da imunização e 

a  influencia  com o meio  ambiente  na  prevenção das 

doenças infecciosas.  Através do estudo obteve-se uma 

dimensão  ampla  no  compromisso  de  garantir  a 

imunização da criança dentro do seu ambiente,e com a 

co-responsabilidade  dos  profissionais  e  da  família 

visando  um  direcionamento  para  fortalecer  a  saúde. 

Criando  embasamentos  para  um  padrão  de  vida 

adequado  com  uma  manutenção  de  reconhecer  a 

importância  que  cada  vez  mais  é  preciso  obter  uma 

melhor  qualidade  de  vida no  seu  contexto  social, 

proporcionando amplos benefícios. Diante do exposto o 

processo de promoção e prevenção da saúde é integral 

a toda a família, na construção da atenção da infância. 

No  entanto,  além  da  proteção  conferida  ao  contexto 

social  da criança Torna-se  primordial  as  reflexões de 

que  é  uma  prática  historicamente  estruturada  e 

socialmente  articulada  as  demais  práticas  de  saúde. 

Portanto  é  necessário  valorizar  uma  prática  social 

estruturada no controle preventivo. Assim um olhar da 

arte sobre a saúde pública pressupõe atitudes e hábitos 

de vida saudáveis; que considera a prevenção como a 

melhor  maneira  de  garantir  a  saúde;  abordando 

alternativas para atuar junto à assistência. A educação 

em  saúde  implica  em  uma  combinação  de 
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oportunidades  que  ofereçam  a  promoção  e  a 

manutenção  da  saúde  da  criança.  Palavras  Chaves: 
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